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y/rt//c- sctvare inodian nostri novem UbelU
Fercere personis , dicere de vitiis.

Marcial Liv. ÍO Spist. 33

G-uardarei nesta tolha as .. ..
Que he dos vícios faltar, não das pesso

regras boas

Educação R.eligiosa»
Des d'o Hebreo adorador de hum só

Deos alé ao selvagem prosírado peranteo seu idolo, todas as farailias semore
tiverâoo conhecimento d'aiguras;i Ditdn--
dade, e por conseqüência d'alguraas
instituições religiosas como baas de suas
instituições domesticas : todos os Esta-»
dos o conciderárão como fca-ç do seu

e «?! 88ciifici«

t:-o*;/i;:iiSiIC,Z-i"-.''.' a*s^-Kj2.Ki^£t(HHi^;"SÈÍíSi

estabelecimento publico
eanguinolento , ou roytfti-co , real , ou
representativo do homem , e a offeren*
da da propriedade tem «ido até h©ie a
acção publica , ou o culto de todas as
nações, quer adorem a. hum só Deos -
quer a muitos.

O homem antigamente, ainda com
as mais perfeitas instjtuições religiosas,
muitas vezes cedia a paixões, que com

. . ijMtíIe nascerão , e que não podia a Reli-
gião destruir , eem lhe anniquihir a
natureza , e ljrar ái suas virtudes todo
o seu exerciçio ; mas se era frágil, não
ep corrompido ; os gritos tumultuosos

,* tjas paixões não suííocavão a voz; severa
L da moral , que o conduzia abo rf ido das
N

desordens ao dever pelo temor, ú vir*
tude pelo amor , e muihis vezas íolcin-
nes espiações toraavão úteis i sociedade
os erros, c fakas do homem ; noa ou-
|ro motivo tfveião as mais celebres íun-
daçoesj destinadas a aliviar aa miséria?;
humanas. Eníão a huma juventudetempestuosa succedia ao menos numa
velhice grave, o docente, a qual como
quer que escapasse da perigosa navega-
çào da vida , traçava a derrota á inex-
perjencia , e lhe indigitava os baixios,

Entre tanto huma seita de pensado-rea, que se dizem livres, ultima- va-
fciação d?algu.ma« doutrinas sem regra fi»
xa de crença - urinava surdamente estes
princípios conservadores, e perturba--va o gênero limuano tia posse immeoio-
riaí deste anti-go patrimônio. A .icen»
ça de pensar, e dV,brar adereçada comtodos os encantos do belfó- espirito-, oalgumas vezes-até-com os esteriores tia
virtude , de mãos dadas-com as paixo-'es, penetrava até ao seio da-sociedade
domestica, onde corrompia os costu-
mes 3 enfraquecia as? \eh * e a guerra

r
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aalài-ad. , que est. «roR.nle filosofia
-meditava contra a sociedade publica, so

?r, elardada pela torça dei. erca dos

Governos por toda a parte imprev.deii-

tes e que dormião áa bordas do abyuno.

Releva porém diier com o primeiro
Filosofo d'anliguidade , ou antes com a

rasão eterna „ Tirai deste mundo a

Deos , que o homem nada devera ao

homem, já não será possivel a some-

dade . por que todo o dever nm onde

não existe poder. „ Pietate adversas

Veossublala, diz o grande Marco Tu-

lio Cícero , fides etiam etsocietas hu-

mani generis , et excellentissima vir*

tas iustitia tollitur.
Para dar hum lombo no mundo não

aueria Archimedes mais , do que hum

ponto de apoio colocado fóra da terra.

Deos he o ponto de apoio, sobre o qual
8emove o mundo das intelhgeucias ,

pelo que culpados são d'exlranha pre-
Uto , »<O- ° nS» elâo de ,mZ
loucura , esses escriplores, q«e recém-

chegados ao mundo , e M™**™'"*

gênero humano buscâo nas affeiçôes do

homem o contra pezo das suas paixões,
tirando desfarle lodo o fundamento á

Moral , toda a sancçâo ás leis, nao dei-

xando á rasão do homem outra d.rec-

cão mais, do que a sua própria r»ao ,

Minore tão fraca pata lepnmir as suas

propemões. Elles assentâo no egoísmo

o principio da justiça 5 por que tao f go-
isias, eqmrem parecer justos ,e na

sensibilidade fizica o principio da hu-

sanidade; po. q«e tem os nervos fra-

cos e pretendem , que os lenhao por
humanos; sem attenderem, queoego-
ismo, por mais illustrado , que seja,

dade do mal, <|<ie bstwm. aos outro,

e a mais esquisita sensibilidade fima a

os não ver sofrer , donde procede, que
homens , que erdenarão o encendio , e

devastação de Reinos inteiros, talvez

pâo podessem ver de sangue írio dego-

lar hum animal: tal era, segundo se diz,

a sensibilidade do famoso Coulhon.

O Sr. Deluc , celebre Professor do

Gottinga, ainda vivo , famoso por seus

escriptos, e entre outros pelas suas Car-

tas geológicas , magnífico commenta-

rio da historia de Moysés sobre a crea-

cão , e o mais bello monumento , que
a Phisica consagrouá Religião, acredi-

tou por muito tempo nos deveres do

homem, emanados de suas afleiçoes, _
e relações naturaes; mas dissuadio-se

disto pelas reflexões , que lhe sugerm a

seguinte anecdota - Hum celebre Pro-

fessor de Philosophia moral em Ed m-

uigo ( o cavalheiro P.iogle, nied.o

da Bainha d'Inglaterra , e Presidente

da Sociedade Real de Londres antes do

cavalheiro Bancks, conversava com o

mencionado Sr. Deluc 5 e como quer
que esle lhe oflerece.se o hvro intitula*

do __ Moral universal , ou os Deveres

do Homem fundados sobre a sua na-

tureza , o bom velho recusou-lhe o

piesente, dizendo,, Fui muitos annos

Piofeshor dessa pretendida seiencia , ia-

liguei as bibliotecas, eo rr.eo ceiebro

em lbe descobrir os fundamentos 5 po-
rim quanto mais trabalhava por per-
suadir .os meus discípulos, menos con-

fiança tinha eu mesmo n'aquil!o , que
lhes ensinava , de maneiia que a hnal

mudei de vocação , cultivando nova-

mente a Medicina , que fora ob,ecto de

mes primeiros estudos. Continuei lo-

davia por algum tempo a examinar tu-

do quanto ia apparecendo a este respei-

lo , huma vez que me não julgava em

estado de ensinar consciensiosamente :

mas por ultimo abri mão dessa tareta 5
reconhecendo alta, e profundamente ,

que sem huma saneção divina imraedi-

ala das leis moraes , e sem leis positi-
vas» accompanhadas de motivos certos,

e urgentes, não poderião os homens

convencer.se, qne se não devem sub-

metler a nenhum código, nem ficar

deaccordoentresi. Des d'esse tempo

que não li outra obra de Moral, se nao

a Bíblia , e sempre o faço com prazer
novo. ->
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DevepoUa «-£; 

^^Zct^iZ^eitl

Lie. raeionaes . cons.gr. «o mesmo tie Deos po. q

das suas leis, fundamento oe louc • 
selvaaem, e Descartes menmo,

moralidade das acções humanas no seu omaniMKltag m, ü

amor , regra de todas as .ffciçoes le6i- todo. Io Jo edotja ^ 
^

Umas , e nas praticas do sen cu to que »ae,e n«tei a

-fio as acções deste amor, e^otestemu- da a aducaçloü ^^Hf g
^o da nossa obediência. Quando fal- 

^g ' lodoS os Metba.
la,io a hum menino a respeito.de po- con undind ag ideiaa
der, de »W"-V^1bO1tlí:id0a; Ka-W»' por- isso que «i-
mor , de bem , e de mal , "f"™ ,. *,p 

principalmente, mais una-
menino em conhecer a vontade de seu nbío e e» \ l 

^intelligencia ,
V» ' ™ 

ITZtcl 
' 

eba° it"; em £$£ oeo roenirioU.se ter idéia,
Sua mai , em *™*™^ ' 

nio 
'fazia do 

que nâo lhe cáhe de t>a1Xo dos senti-
cbrar, ou deixar de obiai , ™ü. , M. 

n0 0 roenill0 nâo podia tec
mais , do que generalisar as suas ide» dos e como 

^ ^
e sentimentos , e conceh a ou magi todas 

inlelligenlt,. COnclu-
nava( como quizeiem) hum ente, que ma , d ifi dar nenhuma
se lhe dizia ser mais poderoso, que e, que se. in 

^
pai , e mais boiidadoso, ««•••»«. - 

, e'n ^^1 
" 

e se o eío dos nos-
cuja» magníficas obras se lhe »«*»U« »ai • 

a
„oeSpecl»cul0 do universo5 por 

jue J^J»etanlv0,,ll,.1I(<,,(h, n088a,
*-ro'"S"%«o.edo £ fdeUsi em conseqüência quer, que sé
da re>lo. « "dí 

maia a de menos, não íalle ao menmo sobre os primeiros,
cebe as noções de maia , e de , 

^ nlM objecUlS , de que se
mtUra, "nnde 

elle observa effeitos pode oecupara intelligencia humana;

Z^ntJL qt^mialerma- O meo Erai, o, .* . ,^-de

Sede maior e_ des^li, nata,aU .J^J^ „,,.,, „voltM.

T* íe :S° Tde de ,Zdi» se Indignado entra h.„» escripto, ac-

So de uT ^ v .dades 
'sociaes ^X^^^^P^

„mm expUcálas sen, duvida mas am. 
Xtílddo por Homens correm-

bem mais justas, do que as que puu dileixados, por mulheres
faser os i*ais elevados engenhos. He H^ ou d 

^ 
'e 

ob tão mau-
verdade, q« toMU»»" 

tEX %èspr n pios"ie modelou huma no-
outros, fato he 5 conhecem mais.rela- rem0ntava dos
,6c-. em o mesmo oneclo,, 

^quando tmA-J"* , „„ „„.„.,„ ti,,0 f
o conc.deiâo debaixo do »»m° *' *. a 

fio u»hutna vontade omm-

^S^i~ttSaK£ P^e.VoCaiheeismodava 
aos me-



ninos pripcipios lecundos, idéias fixas,
altos conhecimentos, e todavia fáceis', a rasai?; por qno são naturaes ao nosso
ser. A educação filosófica lambem co-
meça pelos effei tos , mas d'ahi nâo pas-sa. Ella entope a memória dos meni-
nos de vãs, e estéreis nomenclaturas de
mineraes , de animaes, de plantas, ca-
talogo, que lhes secca o coração, quelhes enerva as forças , applicando-as a
pequenas manipulações , e cuida o me-
nino saber alguma cousa • por que fís-
ga borboletas, cola plantas, ou arran-
ja'pedaçinbos de substancias metálicas.

Imaginará alguém , que o erro de
Roussseau he fundado na crença lana.tico das idéias innatas, contra as quaes.se declararão os filósofos com tanto des-
preso ? Assim parece ; por que elle nâo
quer , que sefaüe ao menino a respeitode Deos, eda8u5aíma; por que sup-
põe, que a existir hum Deos, e hum'alma , o homem dever ter este coube-»cimento por inspiração , huma
noção natural , istohe ; irmã-
ta , eindependente de toda ainstrucçâo da parle de seos se-nietftaníes, 033 parece auererexperimentar o que poderá sa-ber o menino a respeito âe De-os , e da su'alma , não haven-do quem lhe falle nunca nestascousas. A resposta he fácil.laes sao a condição da sociabi-

4)
t

lidade, e a lei gera!, sonre queassenta a sociedade, que os ho-
rnens recebem huns dos outros
a existência íizica pela geração,a existência moral pela pala-vra , e os mesmos conhecimen-
tos religiosos lhes vem porcommunicação , segundo este
ílicto do Apóstolo 5 fules ex
auditu.

O' pais , e mais, longe de
vossos filhos, longe da socie-
dade os funestos princípios do
auetor do Emilio, Se vós não
fallardes a vossos filhos a res-
peito áo poder Divino , se não
quando a sua rasão for tão ro-
bosta, que desenvolva todas
as idéias, que tal expressão
encerra , a mór parte nunca
lhe dará ouvidos, e perdidassejão as vossas lições , se lhes
não fallardes de deveres, sq«ao quando as paixões já lhes
tiverem fallado de prazeres,Na educação Religiosa está to*
da a felicidade de voasos filhes.

( Traduzido. )

/ em. na Typ. de M. F. de Faria. 839.
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•teruaiüaict nesta íolha as ix;^rarboaF^^
Que he dos vícios íallar, não das pessoa,.

Educação Religiosa,
Des d'o Hebreo adorador de hum sóDeos ale ao selvagem proslrado peranteossoidolo, todas as famílias sempretiverão o conhecimento d>aigüma Divín-dade e por conseqüência d'algamaainstituições religiosas como base de suasinstituições domesticas : tcdcs os Esta.dos o conciderárfo corno iase do seucshibelecimenio publico , e e ..enfiei*«ngumolento , ou my«?ic* , real 1 ourepresentativo do homem , £ a of&ren-«ia da propriedade tem sido até heie a«cçao publica , ou o culto de todas asnações , quer adorem a hum só Deos ,quer a muitos. '

Q homem antigamente, ainda comas mais perfeitas instituições religiosas,muita, vezes cedia a paixões , qíe cora'elle nascerão, e que não podia a Reli-giao destruir, aem lhe atfniquílar a
TLT£ ' ¦ tírar á' Suas 'írtaàei-ioil.o seu exerccia ; mas se era frágil, nIoe« corrompido ; os gritos tümullüososd^ paixões nSo niiSocmi, .1 vos «verada moral , que o conduzia ahorrido das

desordens ao dever pelo temor á \ir^tude Fe!o amor , e muitas vezes* solem-nes espiações tornavão úteis á sociedadeos erros, e faltas do homem ; nem ou-tro motivo tiverão as mus celebres fun-daçoes , destinadas a aliviar ?s çoiseriashumanas. EníSo a hülBa joventlldetempestuosa suecedia ao menos humavelhice grave, e doente, a qual como
quer que; escapasse da perigosa navega-
çao da vida, traçava a derrota á inex-
pertencia , e lhe indigitaTa os baixios.Entretanto huma seita de pensado-res,^ que se dizem livres, ultima va-nação d algumas doutrinas sem regra íi-xa de c^nça , miuava surdamente e-sí-s

princípios conservadores , e perturba-va o gênero humano na posse immetno-nal deste antigo patrimônio, A licen-
ça de pensar, ed'obrar aderecada- comtodos os encantos do bello espirito, ealgumas vezes alé com os exteriores davirtude , de mãos dadas com us paixõ-es, penetrava até ao seio da sociedade
domeslica, onde corrompia os cos tu-níes , enfraquecia as leis , e a guerra
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declarada , que esta arrogante filosofia O Sr. Deluc , celebre Professor demeditava contra a sociedade publica, só Gottinga, ainda vivo , famoso por seusera retardada pela força de inércia dos escriplos, e entre outros pelas suas Car-Governos por toda a parte impreviden- ias geológicas , magnífico commenta-
les, e que dormiãoás bordas do abysmo. rio da historia de Moysés sobre a crea-Releva poróm diz^r cem o primeiro ção , e o mais bello monumento queFilosofo d'antiguidade , ou antes com a Phisica consagrou á Religião, acredi-rasão eterna ,, Tirai deste mundo tou por muito tempo nos deveres doDeos, (juechomem neda deverá ao homem, emanados de suas aíleições ,homem , ja não seta possível a socie- e relações naturaes \ mas dissuadio-sedade ; por que todo o dever sessa onde dislo pelas reflexões , que lhe sugerio arão existe poder. ,, Pielaie adeersus seguinte aneedota - Hum celebre Pro-¦tieos sublata , diz o grande .VlaicoTtt- fessor de Philosophia moral em Edim-lio Cícero , fides etiam et societas hu- burgo ( o cavalheiro Pringle , medicomani geneiis, et excellenüssima vir- da Bainha d'Inglaterra , e Presidente
tusjastitia tollitur. da Sociedade Real de Londres antes doPara dar hum tombo no mundo não cavalheiro Bancas , conversava cem oqueria Archimedes mais , do que hum mencionado Sr. Deluc; e como quer
ponto de apoio colocado íóra da terra, que esle lhe ofierecesse o livro intitula-
Deos he o ponto de?apoio, sobre o qual do ,, Moral universal , eu os Deveresse move; o mundo das inttlligeucias do Homem fundados sobre a sua na-
pelo que culpados são d'extranba pre- lureza , o bvm velho recusou-lhe osumpção , seja o não erão de insigue presente, dizendo,, Fui muitos annosloucura, esses escriptores , que recém- Professor dessa pretendida scieneia fa-
chegados ao mundo, e únicos centra o liguei as bibliotecas , e o meu ceiebro
gênero humano buscão nas aíleições do em lhe deaScobrir os fundamentos • po-homem o contra pezo das suas paixões rém quanto mais trabalhava por per-tirando destarte todo o fundamento suadir eos meus discípulos, menos cen-
Moral ,f toda a saneção ás leis, não dei- fiança tinha eu mesmo n'aquiIio quexando á rasão do homem outra direc- lhes ensinava , de maneira que a final
çâo mais , do que a sua própria ra.âo mudei de vocação , cultivando nova-sempre tão fraca para reprimir as suas mente a Medicina , que fora objeclo de
propensões, Elles assentão no egoísmo meus primeiros estudos. Continuei to-o principio da justiça • por que tão ego- davía por algum tempo a examinar tu-islãs, e querem parecer justos, e na c!o qoanto ia anparecendo a este respei-sensibilidade íizica o principio da br- lo , huma ve^que me não julgava emmanidade ; poi que tem os nervos ira- estado de ensinar consciensiosamente •
cos , e pretendem , que os tenhão por mas por ultimo abri mão dessa tarefa :humanos; sem attenderem, queoego- reconhecendo alta, e profundamente,ismo, por mais illustrado, que seja, que sem huma saneção divina imroedi»nao ensina , se não a evitar a publici- ala das leis moraes , e sem leis poski-dade do mal , que fazemos aos oulros vas, accompanhadas de motivos certos,e a mais esquisita sensibilidade fizica e urgentes, não pederião os homensos nao ver sofrer , donde procede, que convencer-se , que se não devem sub-homens, que ordenarão o encendio , metler a nenhum código, nem fleardevastação de Reinos inteiros, talvez de aecordo entre si. Des d'esse tempo•nao podessem ver de sangue frio dego- que não li outra obra de Moral , se nãoJar hum animal: tal era, segundo se diz, a Bíblia , e sempre o faço com prazertt sensibilidade do famoso Couthon. novo. }t
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Deve pois a educação ser religiosa idéias de Deos, do que o menino emeassim como he domestica , e política apenas conhece os primeiros efementoapor que a Religião , laço universal dos da sua Religião; mas nâo podia e"ooraentes racionaes , consagra ao mesmo idéia de Deos 5 por que outra idéia de.empo a lamíba e o Eslado. Nossos Deos seria idéia de oulro Deos.pais, que concideravao a Divindade co- Estas ver,1-, *'Pc ,-,1Brt r ., e ~

mo principio , e fim de todos aa cou-. cnm l 
Fe™Jes ' °ua? d,ZCiío> f^a<->

- c.a , da CoU comprehendidas pelos homens r^nav-P-«a , eriavao os filhos no conhecimento is de iodos os tempos e Lares O me.das suas leis , fundamento de toda nino.da cubana , e o do paUdodo ReTmoralidade das acçces humanas, no aeu o menina lelvagem, e üÂ«rTes menhmamor , regra de Iodas as effeições legi- todos foião educados neslasTre°» Telimas , e nas praticas do seu culto, que raes , e neste fundam"ío assava fo». a, acções desle amor , « o ie.len.u- da a'educação da Moe dade AmYie",,bo da no», obediência. Quando lal- eco porem' João J«q„, àoutslZ llavo a hum memno a respe.lo de po- confundindo , como' odof os ÍZLder, de obediência, de bondade d'a- phisicos do século passado a, id ^

pai, em e.perimenlar a bondade le A\Z*£?!^lSg£r
&ua u:ai , em obedecei- e an ar em r...nn\. J • • '«¦-"•gencia ,
cbtar , ou deisar de obrar , nãÓ d^e Sríhed 

?> 
F* ^mais , do que generaiisar as suas idéias dos * p r ,™ 

*° Q0S .Eeníl-
e senlimenlos ,£8 concebia , on imagt ,tL ^Tas rS.dT ftâ"

pai , e mais bondadoso , que sua mai \?4ia \n ,° ^ .^ ijenhu™
cujas magnífica, obras sè iV^Vú i^LTZ^n ÍY ^Y" ,er
nocspectítculo do universo- nor nm» ^1 1vtsn'a * e ?e o erro dos doSt
chamava-se o im.gin.ctoem foceorro de U , T" 

d" í""" ''S1',e' S"*
daraão. O menL 7oue iTo sedo ré- W. ,' 0««»™lv.«™nio da. nossas
cebe as noções de ma is^ e de menos Y,Y • ™ Mn^»™«-» 9"er - qee k,
naturalmente concluía , que havTa maV ^ 
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i. .obmtefo onde havia ntiôrpoiúr de ?•/"*" ,° ' "'" <1!e ¦ "* id"de
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mente se deseuvolvião em seu e^ulin. r, ,' -•','- , 7
ideias de poder, e de Teve" inn . 

"t C1VlJlsado devera «voltar-
menlo de lidas 

*as ".dade, 'secil 1""1^ado «"""* .'•««' «criplor ac-
menos explicilas sem dúvida mas Tam' 

"™e,l,dí d","»'P«igosa mania. Fu-
 - J- * ÜUV,üa» mas tam- neato poder das frazes! Esle prodiaio de
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•ueni mais justas , do que as que nodemfazer os mais elevados en*enhoí fít 
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A Chriala remontava doa
peito não tem estes mais d Ss nue ^ i,-f 

"° ün,Verso flzíc0 fa'
«i P«i ex. , tmha mais potente , e o Catheciamo dava aos me-
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nlnos principie íecundos , idéias fixas,
altos conhecimentos, e todavia fáceis
a rasão ; por que são naturaes ao nosso
ser. A educação filosófica também co-
meça pelos effeitos , mas d'ahi não pas*sa. Ella entupea memória dos meni-
nos de vãs, e estéreis nomenclaturas de
mineraes , de animaes, de plantas, ca-
talogo , que íhes secca o coração, quelhes enerva as forças , applieando-as a
pequenas manipulações , e cuida o me-
nino saber alguma cousa ; por que fis-
p borboletas , cola píanlas , ou arran-
ja pedacinhos de substancias metálicas.

Imaginará alguém , que o erro de
Roussseau he fundado na crença fana-
lica das idéias innatas, contra as quaesse declararão os filósofos com tanto des-
prezo ? Assim parece ; por que elle não
quer , que se falie ao menino a respeito
de Deos, e da su'alma ; por que sup»
põe , que a existir hum Deos , e hum'
alma 5 o homem dever ter este conhe-
cimento por inspiração , huma
noção natural , isto he ; inna-
ta , e independente de toda a
instrucçao da parte de seus se-
melhantes, ou parece quererexperimentar o que poderá sa-
Ler o menino a respeito de De-
os , e da su'alma , não ha ven-
do quem lhe falle nunca nestas
cousas. A resposta he fácil.
Taes são a condição da sociabi-

lidade, e a lei gera!, sobre queassenta a sociedade , que os ho-
mens recebem huns dos outros
a existência fizica pela geração,a existência moral pela pala-vra , e os mesmos conheeimen-
tos religiosos lhes vem porcommunicação , segundo este
dicto do Apóstolo 5 Jides ex
auditu.

O' pais , e mais, longe de
vossos filhos , longe da socie-
dade os funestos princípios do
auetor do Emílio, Se vós não
falíardes a vossos filhos a res-
peito do poder Divino , se não
quando a sua rasão for tão ro-
busta , que desenvolva todas

s 1 d ei as 4 ne. tal

i!
*ní*prr-fs «
lí dará

expressão
a>arte nunca

mvlãüií, e perdidasserão as vossas iições , se lhes
não falíardes de deveres, se
não quando as paixões já lhes
tiverem faliado de prazeres*Na educação Religiosa está t©«*
da a felicidade de vossos filhe»;

( Traduzido. )

Pern, na Typ. de M*F* de Faria. i839.


